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 sociedade passa por mudanças, conforme o momento histórico, político, 
econômico, cultural e/ou as condições ambientais exigem. Assim, observa-se que 
os seres humanos são capazes de evoluir, se adaptar e transformar o ambiente 

em que vive para melhorar seu estilo de vida. Entretanto algumas vezes essas 
alterações trazem prejuízo aos seres vivos e/ou natureza e planeta. Uma das 
consequências é a grande geração de resíduos e lixos. Tendo em vista esses aspectos, 
a Comissão de Ética Ambiental (CEA) escolheu o Centro de Atendimento Odontológico 
a Pacientes Especiais para realizar a implantação da padronização das lixeiras, pois é 
uma unidade complexa, com setor administrativo, atendimento clínico e outros locais 
que representariam os mais variados setores da  FOA. Acredita-se que essa 
padronização facilitará o correto descarte dos resíduos, pois os funcionários técnico-
administrativos, docentes e acadêmicos circulam por diversos departamento e/ou 
setores e as lixeiras em cada um desses locais são diferentes. Para realização deste 
trabalho, a CEA recebeu uma verba do Programa de Gerenciamento de Resíduos 
(PGR). Realizou-se um levantamento da quantidade, tipos e volume das lixeiras, bem 
como os locais em que cada um estava. Observou-se que o mesmo tipo de lixeira era 
utilizado para descarte de resíduo comum e resíduo biológico, sendo o tipo de saco 
plástico o único diferencial. Os membros da CEA, fizeram um orçamento e com o 
auxílio do setor administrativo, solicitaram uma remessa de materiais ou serviços. 
Foram compradas lixeiras, hampers, coletores de copos plásticos, sacos plásticos azuis 
para os resíduos recicláveis, sacos plásticos pretos para o lixo e sacos plásticos branco 
com símbolo para os resíduos dos serviços de saúde (biológicos). Adicionalmente, foi 
solicitada a confecção de 5 tipos adesivos para identificação de cada tipo de resíduo. 
Um adesivo alaranjado e preto para os resíduos químicos, um azul e branco para os 
recicláveis, um vermelho e branco para os biológicos, e dois branco e preto para os 
lixos orgânicos, separando-se os lixos da copa e os dos banheiros. Em cada tipo de 
adesivo há os materiais que podem ser descartados, como uma forma de informar e 
educar para o correto descarte. Com essas medidas, espera-se melhorar a logística na 
coleta dos resíduos e facilitar o correto descarte da comunidade unespiana da FOA. 
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